
	 

	
                                            NAS GARRAS DE UM NARCISISTA
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	Origem      

	 

	  O termo "narcisismo" vem de Narciso, personagem da velha mitologia grega. E, para entendermos por que o transtorno foi batizado com esse nome, precisamos conhecer a sua história.

	     Conta a lenda que Narciso era um ser muito belo, considerado o deus do amor-próprio. No entanto, era extremamente egoísta e preocupado apenas em satisfazer os próprios desejos. Não tinha empatia alguma e era completamente indiferente às necessidades alheias. Narciso era tão envaidecido que, ao contemplar seu reflexo em um rio pela primeira vez, ficou completamente encantado e não conseguiu mais sair da beira da água. A admiração foi tamanha que ele deixou de atender até às necessidades mais básicas para sobreviver, como comer, dormir e beber — tudo para passar dias e dias admirando a própria beleza no lago, incapaz de fazer qualquer outra coisa. Até que o preço de tudo isso chegou: Narciso ficou tão fraco que não conseguiu mais se sustentar à beira do rio, caiu e morreu afogado.

	     Entenderam agora por que esses seres, que, segundo estudos, representam cerca de 1% da população mundial, foram batizados de narcisistas? Um por cento pode parecer pouco, mas se levarmos em conta que a população mundial já ultrapassa os sete bilhões de habitantes, trata-se de um número considerável. Mesmo assim, ter a má sorte de cruzar com um deles é como ganhar na loteria — ao contrário.

	     Outro dado relevante é que, por fatores genéticos, biológicos, culturais e sociais, o transtorno acomete majoritariamente a população masculina. Há estudos que apontam até a influência da testosterona no desenvolvimento de características como autoconfiança e otimismo, que podem estar associadas ao TPN (Transtorno de Personalidade Narcisista). No entanto, isso não impede que o transtorno ocorra entre mulheres também. Em minhas pesquisas, encontrei diversos relatos de homens que foram vítimas de mulheres narcisistas. Vale destacar que, apesar da incidência ser maior entre os homens, a maioria dos homens não é narcisista.

	     Para que as principais características do transtorno fiquem ainda mais evidentes, vou listá-las aqui:

	
		Padrão exagerado de grandiosidade;

		Necessidade constante de bajulação e validação;

		Sentimento de superioridade e direito a privilégios;

		Tendência a colocar suas necessidades acima das dos outros;

		Incapacidade de lidar com críticas, reagindo mal quando confrontados;

		Hábito de depreciar os outros, especialmente suas vítimas, apontando defeitos e desvalorizando-as.



	     Meu ex era exatamente assim. Estava sempre pronto a jogar os defeitos das pessoas na cara, e ainda via isso como uma grande qualidade. Se autodenominava “sincero”, mas era completamente cego aos próprios defeitos — o autêntico “senhor perfeição”. Confesso que, hoje, ao me lembrar disso, meu estômago embrulha.

	     Quando, além dessas características, o narcisista apresenta comorbidades com outros transtornos — como a psicopatia, por exemplo —, ele é chamado de narcisista perverso (NP). Nesse caso, além do transtorno de personalidade, ele também apresentará o comportamento típico de um abusador. Resumindo: o que já era ruim, torna-se ainda pior. No entanto, importante reforçar que todo narcisista perverso é abusador, mas nem todo abusador é narcisista perverso. Faço questão de frisar isso porque, com o aumento do debate sobre o tema, muitas pessoas têm banalizado o transtorno, chamando de narcisista qualquer pessoa com quem tiveram um desentendimento. Como mencionei anteriormente, apenas 1% da população global apresenta esse transtorno. Ou seja, não se encontra um narcisista em cada esquina, como muitos pensam. Já pessoas tóxicas e abusivas, essas sim existem aos montes — mas não necessariamente são narcisistas. A principal diferença é que o abusador comum não apresenta o senso de grandiosidade e superioridade típico do narcisista. Ainda assim, muitos estudiosos afirmam que todo ser humano pode ter um ou mais traços narcisistas, o que pode gerar certa confusão. Porém, um verdadeiro narcisista tem todo um modus operandi de agir. Se você estiver bem informado, saberá diferenciar um simples traço de personalidade de um transtorno real. Claro que o diagnóstico só pode ser feito com precisão por um profissional de saúde mental. Mas, mesmo para eles, isso nem sempre é uma tarefa fácil. Narcisistas perversos são manipuladores natos, e, muitas vezes, muito inteligentes. Sabem como enganar até especialistas. Além disso, o tempo da consulta costuma ser curto, o que dificulta ainda mais a avaliação. Por isso, muitas vezes, quem primeiro percebe os sinais é a própria vítima, que convive de perto com o narcisista. E, por mais habilidoso que ele seja, ninguém consegue manter a máscara o tempo todo. No entanto, quando os primeiros sinais surgem, se a vítima não conhece o transtorno, ela se sentirá confusa — como eu me senti. Sempre fui muito esclarecida e sabia que havia algo de muito errado com meu ex. Conseguia identificar traços tóxicos em seu comportamento, mas sentia que havia algo a mais, que eu não conseguia nomear. Cheguei a confrontá-lo, dizendo que ele era abusivo, quando começaram os primeiros sinais. Eu já havia me relacionado com outros homens tóxicos, então conhecia bem o padrão. Mas não fazia ideia de que, dessa vez, seria ainda pior. Se eu soubesse naquela época o que sei hoje, certamente não teria passado por tudo o que passei. Mas, se a vida quis que eu aprendesse pela experiência, que seja. O importante é que hoje, com tudo o que vivi, posso ajudar outras pessoas a se protegerem.

	     À medida que eu for contando a minha história, vocês vão entender como percebi que estava nas garras de um narcisista perverso. E espero, sinceramente, que isso os ajude a identificar se estão vivendo algo semelhante — e, principalmente, a se blindar, caso estejam.
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	Causas 

	 

	     Quando descobri que estava sendo vítima de um narcisista perverso, a primeira coisa que fiz foi pesquisar o máximo que pude a respeito do assunto. Não só porque estava vivendo com um, mas também porque sempre fui muito curiosa. Então comecei a assistir vídeos de profissionais na internet falando sobre o assunto, e também entrei em vários grupos de apoio. Ler depoimentos de vítimas passou a ser o meu passatempo.            Nessa busca por conhecimento sobre o tema, vi que muitos terapeutas e profissionais da área da psicologia falam que, ao perceber que você está em um relacionamento abusivo, a única coisa que você deve fazer é se afastar e buscar ajuda, não procurando saber porque o abusador age assim, e se ele tem algum tipo de transtorno. Eu discordo em parte sobre isso, pois acho que devemos nos afastar sim, mas também acho que o conhecimento liberta. Saber o que me atingiu e o que é o transtorno narcisista, foi crucial para a minha libertação. Foi justamente procurando conhecer a fundo o que é o transtorno de personalidade narcisista, que descobri que não tem cura, pois se trata de um transtorno de personalidade. Também fiquei sabendo que, quando eles se mostram arrependidos e prometendo mudar, na verdade é uma tentativa de manipulação para puxar a vítima de volta para o ciclo de abuso. Essa cartada narcisista se chama hoovering, e a vítima precisa ter conhecimento disso para não ter qualquer tipo de ilusão quanto a uma mudança. Quando eles te sugam de volta para o ciclo de abuso, tudo piora. A cada volta, eles torturam ainda mais o seu emocional como forma de punição. Principalmente se você tentou seguir a vida normalmente após o descarte, ou se foi você quem pôs um fim no relacionamento. E vocês podem ter certeza que narcisistas sempre voltam. Isso foi o que mais ouvi de vítimas e de profissionais que tratam do assunto. Às vezes, podem se passar até anos, mas eles voltam. E não voltam porque sentem saudade ou porque amam a vítima — voltam, geralmente, quando a veem tentando se reerguer, seguir em frente. Tudo isso porque eles não suportam ver a vítima bem, pois isso lhes dá a sensação de que fracassaram na missão. O intuito desses indivíduos é destruir. Essa volta, caso a vítima caia no hoovering, é como se fosse um golpe de misericórdia. Assim que o narcisista percebe que o retorno está consolidado, o ciclo de abuso recomeça — e ainda pior —com mais humilhações, mais desrespeito, até levar a vítima ao fundo do poço. Há, inclusive, casos de suicídio entre vítimas de narcisistas. Por isso, é um erro grave voltar para um deles, iludido pela possibilidade de uma mudança — isso nunca vai acontecer. Até existe terapia para tentar amenizar os sintomas, porém esse é um assunto bastante controverso e polêmico. Isso porque, uma vez que o narcisista não enxerga defeitos em si e se acha o “rei da perfeição”, dificilmente vai acreditar que precise de terapia ou de qualquer outra intervenção para mudar seu comportamento.

	     Logo abaixo, trago a vocês o relato real de uma vítima, para que tenham ideia do quanto esses seres podem tripudiar e brincar com o emocional de alguém, sem a menor empatia. Sei que muitos se identificarão com o que irão ler, e alguns, inclusive, poderão ter gatilhos despertados. Mas esse relato é necessário para que tomem conhecimento de toda a maldade que habita essas mentes nebulosas:

	     “Há uns três dias atrás, nós estávamos conversando, e ele disse: ‘Me promete 2 coisas, que nunca irá deixar de me amar, e que nunca vai se acostumar com minha ausência, pois sempre vou voltar pra você. Eu te amo, e tenho muitos ciúmes, e gosto quando você tem muitos ciúmes de mim, por isso te bloqueio’. Eu brinquei e disse: ‘Isso parece ser ódio kkkk’, e ele disse: ‘Não, é ciúmes mesmo.’ Naquele mesmo dia, ele criou uma briga sem nexo e sumiu, me bloqueou de tudo, e apareceu com outra pessoa no dia seguinte.

	     Eu senti ódio, chorei, hoje e outros dias, mas bloqueei ele de tudo e não desbloqueei até agora. Dói demais, a um ponto que parece que não vou suportar, minha cabeça chega a doer, não sinto fome e não durmo direito, às vezes nem durmo. Eu passo 24H do dia recapitulando o que ele me fez. Sinto raiva e ao mesmo tempo tristeza e saudades, mas não procuro nem saber. Não sei por quanto tempo ainda vou sofrer por isso, mas quero me manter forte nessa decisão, pois ele foi e voltou tantas vezes, e eu por amor aceitei tudo e sofri todas as vezes que ele voltou e sumiu de novo.” 

	     No que diz respeito às possíveis causas do transtorno, o que se sabe é que ele pode ser genético ou decorrente de um lar disfuncional e tóxico. No caso do meu ex, ele apresentava ambos os indicativos. O pai era um narcisista por completo: só se importava consigo mesmo, maltratava os filhos e submetia a esposa — mãe do meu ex — a todo tipo de abuso e humilhação. Havia ainda a questão do alcoolismo: tanto meu ex quanto o pai tinham problemas com bebida e, pelo que observei em minhas pesquisas, a maioria dos narcisistas apresenta algum tipo de vício. No caso do meu ex, além do alcoolismo, havia também o cigarro. E foi nesse tipo de ambiente que Bob cresceu. Além de ter um pai narcisista, ele também foi criado presenciando as piores atitudes dele em relação à própria família. Por isso, torna-se difícil saber se o narcisismo dele era genético, herdado do pai, ou se foi adquirido ao crescer ao lado desse progenitor monstruoso.

	     Especialistas no transtorno também afirmam que, quando uma criança não cresce em um lar saudável — sendo desprezada e humilhada —, ela pode projetar, em sua mente, uma falsa imagem de si mesma, fantasiando ser grandiosa e especial além da conta, como forma de autoproteção. Isso ocorre como uma fuga da realidade que de fato vivencia. Por isso, ao contrário dos psicopatas, narcisistas não possuem uma autoestima realmente elevada; eles apenas fingem tê-la. Assim, precisam de validação o tempo todo. Já os psicopatas não necessitam de validação, pois, na mente deles, são, de fato, superiores. Mas, independentemente de o transtorno de Bob ser nato ou adquirido, uma coisa é certa: a misoginia ele aprendeu observando as más atitudes do pai. Apesar de se relacionar com mulheres, eu percebia, no fundo, uma raiva, um ódio que ficavam evidentes, principalmente, quando falava sobre as ex-companheiras — e que, provavelmente hoje, também deve deixar transparecer quando fala de mim. Quando estava sóbrio, ele até conseguia esconder isso um pouco, mas, quando bebia, a máscara caía, e ele proferia contra mim palavras pesadas e ofensivas, motivadas principalmente, pela minha condição de mulher — tal como o pai dele fazia com a minha ex-sogra. Chamava-me pelos piores nomes, sem que eu jamais tivesse dado motivos para isso. Só mais tarde, compreendi que aqueles xingamentos não eram direcionados apenas a mim, mas a todas as mulheres, pois ele era extremamente machista e nutria um ódio inexplicável pelo gênero feminino. Acredito que até a própria mãe ele desrespeitava, pois, embora na minha presença a tratasse como uma rainha, vez ou outra ela deixava escapar pistas do que enfrentava nas mãos dele quando eu não estava por perto.

	      Voltando ainda à questão das causas, as mais aceitas são as que citei acima: genética ou lares disfuncionais. No entanto, há outras causas, também defendidas por muitos especialistas no assunto. Uma delas está no extremo oposto da humilhação e da rejeição. Essa causa também tem origem na infância, quando a criança cresce sendo excessivamente idolatrada pelos pais, com ausência total de limites, tendo todas as suas vontades atendidas e quase nunca ouvindo a palavra "não". Um indivíduo criado dessa maneira tem grandes chances de se tornar um narcisista, pois cresce acreditando que é extremamente especial e que o mundo à sua volta tem a obrigação de tratá-lo com as mesmas regalias que recebia em casa. Particularmente, considero essa explicação bastante coerente. Trabalhei por um tempo com crianças pequenas e observei que, as que eram excessivamente mimadas pelos pais, possuíam baixa empatia, não admitiam dividir brinquedos e colocavam suas necessidades sempre à frente das outras crianças. E elas eram muito relutantes em permanecer com essa postura, por mais que tentássemos ensinar o que era correto.

	     Outra hipótese considerada é a do narcisismo adquirido já na vida adulta, como consequência do sucesso e da fama. Para ilustrar essa teoria, citarei o exemplo da história de duas cantoras muito famosas, de origem bastante humilde. Ambas eram extremamente talentosas e começaram a carreira muito jovens, como vocalistas de apoio na banda de um cantor bastante famoso na época. Logo se destacaram e decidiram deixar a banda, lançando-se como dupla. O sucesso não demorou a chegar, e rapidamente se tornaram conhecidas em todo o país, fazendo jornadas incessantes de shows e, consequentemente, acumulando uma grande fortuna. Além disso, passaram a ser muito requisitadas por marcas famosas para estrelarem campanhas publicitárias. Embora não fossem consideradas feias, realizaram vários procedimentos estéticos para ficarem ainda mais bonitas. Construíram um enorme patrimônio, casaram, tiveram filhos e conquistaram tudo o que se pode sonhar de melhor na vida. Contudo, algo aconteceu. Quem conhecia essas cantoras antes da fama, ou no início da carreira, dizia que eram muito humildes e simpáticas. Porém, após o sucesso, uma delas passou a agir de forma estranha. Começou a tratar muito mal os funcionários, adotou um comportamento extremamente arrogante e fazia questão de se sobressair à irmã durante as entrevistas, chegando até a menosprezá-la. Logo, a mídia se encheu de declarações polêmicas e narcisistas dessa artista, que constantemente exaltava a si mesma e desmerecia colegas da profissão. Percebendo que o mau comportamento da irmã estava gerando repercussão negativa nas páginas de fofoca, a outra tentava aconselhá-la e alertá-la. No entanto, sua companheira de dupla reagia com muita fúria às críticas, até que, em determinado momento, decidiu pedir a separação da dupla, certa de que se sairia melhor em carreira solo. O resultado disso, porém, foi um verdadeiro desastre para a irmã narcisista. A outra ficou devastada com a decisão da separação, mas o público a acolheu, aclamou e, pode-se dizer, ela foi ainda mais longe em sua carreira artística. Enquanto isso, a irmã que tomou a decisão de seguir sozinha acabou praticamente esquecida e “cancelada” pelo público.

